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RESUMO

Vinculado  à  Linha  de  Pesquisa  de  Tecnologias  Computacionais  para  o  Ensino  de  Ciências  e
Matemática do Programa Profissional de Ensino de Ciências e Matemática da Universidade Cruzeiro
do Sul, este artigo investiga as transformações na educação matemática sob a ótica da formação inicial
docente,  tensionando  a  permanência  de  modelos  tradicionais  frente  às  exigências  educacionais
contemporâneas. Nesse contexto, discute-se a necessidade de superação da fragmentação entre teoria e
prática  por  meio  de  uma  proposta  formativa  integrada,  que  adota  as  tecnologias  digitais  e  a
interdisciplinaridade  como  eixos  estruturantes  da  inovação  pedagógica.  Ademais,  enfatiza-se  a
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indissociabilidade entre o saber específico e o saber pedagógico, destacando a reflexão docente como
elemento  central  para  o  desenvolvimento  de  práticas  alinhadas  à  realidade  dos  estudantes.  Nessa
perspectiva, conclui-se que a formação inicial constitui o alicerce para a construção de uma base sólida
em  Matemática,  capaz  de  promover  uma  aprendizagem  significativa  e  socialmente  relevante,
contribuindo para a atuação crítica e contextualizada do futuro professor.

Palavras-chave: formação de professores; educação matemática; práticas pedagógicas.

ABSTRACT

Linked to the Research Line of Computational Technologies for Science and Mathematics Education
of the Professional Program in Science and Mathematics Education at Universidade Cruzeiro do Sul,
this  article  investigates  transformations  in  mathematics  education  from  the  perspective  of  initial
teacher  training,  addressing  the  tensions  between  the  persistence  of  traditional  models  and
contemporary  educational  demands.  In  this  context,  it  discusses  the  need  to  overcome  the
fragmentation between theory and practice through an integrated formative proposal that adopts digital
technologies and interdisciplinarity as the structural axes of pedagogical innovation. Furthermore, the
study  emphasizes  the  inseparability  of  specific  subject  knowledge  and  pedagogical  knowledge,
highlighting teacher reflection as a central element for developing practices aligned with the students'
reality.  From  this  perspective,  it  is  concluded  that  initial  training  constitutes  the  foundation  for
building a solid base in Mathematics, capable of promoting meaningful and socially relevant learning,
thus contributing to the future teacher's critical and contextualized performance.

Keywords: teacher education; mathematics education; pedagogical practices.

RESUMEN

Vinculado a la Línea de Investigación de Tecnologías Computacionales para la Enseñanza de Ciencias
y Matemáticas del Programa Profesional de Enseñanza de Ciencias y Matemáticas de la Universidade
Cruzeiro do Sul,  este artículo investiga las transformaciones en la educación matemática desde la
perspectiva de la  formación inicial  docente,  tensionando la permanencia de modelos tradicionales
frente a las exigencias educativas contemporáneas. En este contexto, se discute la necesidad de superar
la fragmentación entre teoría y práctica por medio de una propuesta formativa integrada, que adopta
las  tecnologías  digitales  y  la  interdisciplinariedad  como  ejes  estructurantes  de  la  innovación
pedagógica. Además, se enfatiza la indisociabilidad entre el saber específico y el saber pedagógico,
destacando la reflexión docente como elemento central para el desarrollo de prácticas alineadas a la
realidad de los estudiantes. Desde esta perspectiva, se concluye que la formación inicial constituye el
cimiento para la construcción de una base sólida en Matemáticas, capaz de promover un aprendizaje
significativo y socialmente relevante, contribuyendo a la actuación crítica y contextualizada del futuro
profesor.

Palabras clave: formación de profesores; educación matemática; prácticas pedagógicas.
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INTRODUÇÃO

Este artigo tem como propósito examinar os desafios e as possibilidades presentes na

formação inicial de professores de Matemática, considerando de que maneira a superação de

modelos historicamente estabelecidos, aliada à incorporação de uma abordagem antropológica

e contextualizada, pode atribuir novos significados ao ensino e à aprendizagem dessa área.

A formação inicial de professores de Matemática, ao longo do tempo, foi estruturada

sob uma lógica que priorizou o aprofundamento nos conteúdos específicos da área, relegando

a  segundo  plano  os  conhecimentos  pedagógicos.  Essa  orientação  não  ocorreu  de  forma

isolada, mas está vinculada a um modelo histórico de organização curricular que valorizava a

dimensão científica como eixo central da formação docente (Valente, 2026).

De acordo com Machado, Soares e Smith (2026, p. 96):

[...] a formação docente no contexto da academia permite então, que o professor
além  de  construir  seus  conhecimentos,  perceba  também  a  importância  de  sua
atuação no contexto da escola, uma vez que a condução dos saberes adquiridos na
formação,  refletirá  nas  práticas  de  ensino  de  matemática,  dando-nos  maiores
consistências e resultados positivos para o aprendizado dos alunos. Entendemos que
o exercício do docente tem fundamento teórico e prático na definição de conceitos e
experiências referentes a educação, possibilita para o professor uma visão ampla de
conhecimentos que sustenta e faz mediações nos processos formativos de ensino em
sala de aula entre os quais reconhecemos os efeitos na ação educativa. 

Um marco  importante  desse  processo  foi  a  institucionalização  do  modelo  “3+1”,

estabelecido pelo Decreto-Lei 1.190/1939, que organizava os cursos de licenciatura em três

anos dedicados exclusivamente aos conteúdos matemáticos, seguidos de um ano voltado à

formação  pedagógica  (Brasil,  1939;  Valente,  2026).  Essa  configuração  contribuiu  para  a

consolidação  de  uma formação  fragmentada,  na qual  teoria  e  prática  se  apresentavam de

forma dissociada. De acordo com Pereira e Valente (2026), tal estrutura acabou por limitar o

acesso  dos  futuros  professores  a  saberes  fundamentais  para  o  exercício  da  docência,

especialmente aqueles relacionados ao cotidiano escolar. Como consequência, reforçou-se um

distanciamento entre a formação acadêmica e as demandas concretas da escola, dificultando a

construção de uma identidade docente articulada às práticas educativas.
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Na tentativa de superar essa fragmentação,  a Didática da Matemática tem buscado

diálogo  com  diferentes  campos  do  conhecimento,  especialmente  com  a  antropologia  do

conhecimento.  Sob  essa  perspectiva,  compreende-se  que  os  processos  educativos  se

desenvolvem em contextos sociais complexos, nos quais interagem instituições, sujeitos e as

posições que estes ocupam. Assim, ao se inserirem nesses espaços, os indivíduos assumem

papéis institucionais que influenciam suas práticas e modos de atuação. Essa compreensão,

conforme sugere Almouloud (2017), amplia o entendimento da docência,  ao indicar que o

professor deve ser preparado para ir além dos conteúdos, mas para atuar de forma crítica e

consciente em seu contexto social e institucional.

Nessa direção, inovar no ensino de Matemática implica ir além da adoção de novas

técnicas,  envolvendo, sobretudo, a capacidade de atribuir  significado ao conhecimento em

diálogo com a  realidade  dos  estudantes.  A reorganização  curricular,  portanto,  demanda  a

aproximação entre o saber científico e as experiências cotidianas. De acordo com Oliveira e

Carneiro (2024), é essencial que o ensino de Matemática estabeleça conexões entre as práticas

escolares e as vivências dos alunos, favorecendo a construção de sentidos para aquilo que é

aprendido nos diferentes espaços formativos.

Diante disso, defende-se que a formação inicial de professores deve constituir-se como

base  para  uma  prática  pedagógica  que  considere  a  historicidade  da  Matemática,  a

complexidade  das instituições  educacionais  e  a  necessidade  de promover  um ensino mais

significativo e conectado ao cotidiano dos estudantes.

REESTRUTURAÇÃO DA PRÁTICA DOCENTE NA BASE

O  ensino  de  Matemática  tem  sido  historicamente  constituído  por  diferentes

concepções  de  aprendizagem,  diretamente  influenciadas  por  contextos  sociais,  culturais  e

científicos,  os  quais  orientam  tanto  os  currículos  quanto  as  práticas  pedagógicas.  Essas

transformações  revelam que  o  conhecimento  matemático  não  é  neutro,  mas  construído  e
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reconstruído  ao  longo  do  tempo,  exigindo  constantes  revisões  nas  formas  de  ensinar  e

aprender (Rodrigues et al., 2024).

Antes da década de 1960, predominava um modelo de ensino centrado na repetição e

na  memorização  de  conteúdos,  no  qual  os  estudantes  eram  incentivados  a  reproduzir

procedimentos  sem necessariamente  compreender  os  fundamentos  conceituais  envolvidos.

Esse  tipo  de  abordagem  priorizava  o  domínio  mecânico  de  técnicas,  limitando  o

desenvolvimento do raciocínio lógico e da autonomia intelectual dos alunos (Rodrigues et al.,

2024).

A  partir  da  emergência  da  Matemática  Moderna,  observa-se  uma  tentativa  de

superação  desse  modelo  tradicional,  com  a  introdução  de  conceitos  mais  abstratos  e

estruturantes, como a teoria dos conjuntos e as relações algébricas. Esse movimento buscava

promover uma aprendizagem mais fundamentada, aproximando o ensino escolar da produção

científica da Matemática e valorizando a compreensão dos conceitos (Rodrigues et al., 2024).

No  entanto,  apesar  de  suas  contribuições,  essa  proposta  também  gerou  críticas,

sobretudo  pelo  excesso  de  formalismo e  pela  dificuldade  de  estabelecer  conexões  com a

realidade  dos  estudantes.  A  ênfase  em  estruturas  abstratas,  muitas  vezes  distantes  do

cotidiano, evidenciou a necessidade de pensar em abordagens que conciliem rigor conceitual e

significado prático no processo de ensino e aprendizagem (Rodrigues et al., 2024).

A discussão sobre a identidade dos cursos de Licenciatura em Matemática no Brasil

tem se ampliado nos últimos anos, especialmente no que diz respeito à formação inicial de

professores.  Nesse  contexto,  evidencia-se  que  a  constituição  dessa  identidade  não  é  um

processo estático,  mas atravessado por diferentes  concepções de ensino, formação e papel

social  da  docência.  Como destacam Junqueira  e  Manrique  (2015),  os  estudos  voltados  à

formação de professores ainda são relativamente recentes no país, o que reforça a necessidade

de aprofundar investigações que contemplem, sobretudo, o Ensino Superior.

A  partir  dessa  perspectiva,  observa-se  que  a  formação  inicial  de  professores  de

Matemática ainda enfrenta desafios relacionados à consolidação de uma proposta formativa

que articule teoria e prática de maneira efetiva. Junqueira e Manrique (2015) apontam que a
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ausência de uma tradição consolidada de pesquisa nesse campo contribui para a permanência

de modelos formativos que nem sempre favorecem o desenvolvimento de uma identidade

docente crítica, limitando a compreensão da docência a aspectos técnicos.

Ao  mesmo  tempo,  ao  analisar  o  cenário  educacional  contemporâneo,  torna-se

necessário considerar  as  influências  das  reformas educacionais  recentes  sobre a  formação

docente.  Andrade  e  Navarro  (2025)  destacam  que  essas  reformas  têm sido  pautadas  por

discursos que enfatizam a flexibilidade curricular e o protagonismo juvenil, elementos que, à

primeira vista, sugerem avanços no campo educacional.

Entretanto, uma análise mais crítica revela que tais propostas podem estar alinhadas a

uma lógica de formação orientada pelo mercado. Conforme argumentam Andrade e Navarro

(2025),  essa  perspectiva  tende  a  priorizar  o  desenvolvimento  de  competências  voltadas  à

empregabilidade,  em  detrimento  de  uma  formação  que  valorize  a  dimensão  crítica  e

humanizadora da educação, o que impacta diretamente a forma como os cursos de licenciatura

são estruturados.

Essa tensão entre uma formação voltada à criticidade e outra orientada por demandas

externas  evidencia  um campo de  disputas  no interior  da  formação inicial  de  professores.

Nesse sentido, retoma-se a contribuição de Junqueira e Manrique (2015), ao enfatizarem a

importância de fortalecer estudos que problematizem os processos formativos, possibilitando

a construção de propostas mais alinhadas às necessidades reais da educação básica.

O  aumento  da  interatividade  significa  também  o  aumento  da  compreensão  do
conteúdo, da absorção e do próprio domínio do assunto tratado. A interação ocorre
entre materiais/aluno, aluno/aluno e aluno/professor. Para estimular a interação, o
professor  deve  estabelecer  regularmente  um  contato  direto  com cada  estudante,
fornecendo-lhe comentários detalhados sobre as tarefas, estabelecendo horários de
atendimento aos estudantes,  além de utilizar  questões  pré-aula (Branda;  Silveira;
Ribeiro, 2014, p. 10).

Dessa forma, ao articular as contribuições desses autores, compreende-se que pensar a

formação inicial de professores de Matemática implica reconhecer as influências históricas,

políticas e sociais que a atravessam. Assim, torna-se fundamental defender uma formação que
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vá além de perspectivas utilitaristas, promovendo o desenvolvimento de profissionais capazes

de atuar de maneira crítica, reflexiva e comprometida com a transformação social (Junqueira;

Manrique, 2015; Andrade; Navarro, 2025).

Nesse contexto de transformações, as tecnologias digitais emergem como importantes

aliadas  no  ensino  de  Matemática,  ampliando  as  possibilidades  de  representação,

experimentação  e  interação  com  os  conteúdos.  Além  de  despertarem  o  interesse  dos

estudantes, esses recursos podem favorecer a construção ativa do conhecimento, tornando o

processo de aprendizagem mais dinâmico e significativo (Caseiro; Domingos, 2025).

Entretanto, a incorporação das tecnologias no ambiente escolar ainda representa um

desafio significativo para muitos professores, especialmente aqueles que não tiveram acesso a

uma formação que contemplasse o uso pedagógico dessas ferramentas. A ausência de preparo

pode  dificultar  a  integração  efetiva  das  tecnologias,  reduzindo  seu  potencial  educativo

(Caseiro; Domingos, 2025).

Diante disso, a formação inicial de professores de Matemática torna-se um elemento

fundamental  para  enfrentar  os  desafios  contemporâneos  da  educação.  Os  cursos  de

licenciatura têm buscado promover a articulação entre os conhecimentos específicos da área e

os  saberes  pedagógicos,  reconhecendo  a  importância  dessa  integração  para  uma  prática

docente mais qualificada (Barbosa; Silva; Silva, 2025).

Os componentes curriculares presentes nesses cursos, como História da Matemática,

Metodologia  do  Ensino,  Prática  de  Ensino  e  Estágio  Supervisionado,  contribuem  para  o

desenvolvimento de uma visão mais ampla da docência. Esses elementos permitem ao futuro

professor compreender tanto o conteúdo quanto as estratégias necessárias para ensiná-lo de

forma adequada às diferentes realidades educacionais (Barbosa; Silva; Silva, 2025).

Além  da  formação  teórica  e  metodológica,  a  prática  docente  exige  uma  postura

reflexiva  contínua,  na  qual  o  professor  analisa  criticamente  suas  ações  e  suas  escolhas

pedagógicas.  Essa  reflexão  é  essencial  para  identificar  possibilidades  de  melhoria  e  para

adaptar as práticas às necessidades dos estudantes e às demandas do contexto escolar (Sá;

Freitas; Pires, 2017).
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Nesse sentido, a reflexão sobre o fazer pedagógico configura-se como um elemento

central na construção de uma educação matemática mais significativa e transformadora. Ao

repensar suas estratégias, o professor contribui para além da aprendizagem dos conteúdos,

mas para a formação de sujeitos críticos, capazes de atuar de forma consciente na sociedade

(Sá; Freitas; Pires, 2017).

INTEGRAÇÃO DE TECNOLOGIAS E INOVAÇÕES

A incorporação de metodologias  ativas no ensino de Matemática tem se destacado

como uma estratégia relevante para promover maior engajamento dos estudantes no processo

de  aprendizagem.  Essas  abordagens  deslocam  o  foco  da  aula  tradicional,  centrada  no

professor,  para  práticas  que  valorizam a  participação  ativa  dos  alunos,  incentivando-os  a

construir o conhecimento de forma mais autônoma e significativa. Nesse contexto, a inovação

pedagógica  torna-se  um elemento  essencial  para  aproximar  os  conteúdos  matemáticos  da

realidade dos estudantes (Silva; Richeto; Coelho, 2025).

Entre as possibilidades  de aplicação dessas metodologias,  destacam-se práticas que

integram elementos culturais e lúdicos, como o uso de jogos e a produção de cordéis. Essas

estratégias  contribuem  para  tornar  o  ensino  mais  dinâmico  e  acessível,  favorecendo  a

compreensão dos conceitos  matemáticos por meio de linguagens diversificadas.  Conforme

apontam Silva, Richeto e Coelho (2025), tais práticas ampliam as formas de interação com o

conhecimento, promovendo maior envolvimento dos estudantes.

Além disso, experiências desenvolvidas a partir de pesquisas participantes evidenciam

o potencial dessas metodologias para estimular o pensamento crítico e criativo dos alunos. Ao

serem desafiados a resolver problemas em contextos colaborativos, os estudantes passam a

ocupar  uma  posição  central  nas  atividades,  participando  ativamente  das  discussões  e

construindo soluções de forma coletiva. Nesse sentido, Costa e Contijo (2021) destacam que

essas práticas contribuem para manter o interesse dos alunos e fortalecer sua relação com a

Matemática.
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Esse protagonismo estudantil também favorece o desenvolvimento de competências

que vão além do domínio de conteúdos, como a capacidade de argumentação, a criatividade e

a colaboração. Ao trabalhar com propostas significativas, os estudantes são incentivados a

refletir sobre suas próprias estratégias de resolução, o que contribui para uma aprendizagem

mais profunda e contextualizada (Costa; Contijo, 2021).

Paralelamente,  o  avanço  das  tecnologias  digitais,  especialmente  da  inteligência

artificial,  tem  ampliado  as  possibilidades  de  inovação  no  ensino  de  Matemática.  Essas

ferramentas podem oferecer suporte personalizado ao processo de aprendizagem, auxiliando

na identificação de dificuldades e na proposição de atividades adequadas ao nível de cada

estudante.  No entanto,  seu  uso  exige  planejamento  e  intencionalidade  pedagógica  (Sousa

Filho et al., 2025).

De  acordo  com  Sousa  Filho  et  al.  (2025),  a  inteligência  artificial  deve  ser

compreendida como um recurso complementar ao ensino, e não como substituto da atuação

docente.  Para  que  seu  potencial  seja  efetivamente  aproveitado,  é  fundamental  investir  na

formação de professores e na infraestrutura das instituições, garantindo condições adequadas

para sua utilização no contexto educacional.

Segundo Souza, Junger e Amaral (2021), o ensino de Matemática demanda práticas

pedagógicas  diversificadas,  articuladas  ao  uso  de  tecnologias  e  a  uma  formação  docente

consistente. Os autores evidenciam que a efetividade do processo de ensino e aprendizagem

está relacionada à integração entre professor, estratégias metodológicas e as características

dos estudantes, reforçando a importância de uma abordagem contextualizada e significativa.

Nesse  cenário,  ferramentas  digitais  como  softwares  matemáticos,  simuladores  e

plataformas interativas têm se mostrado importantes no apoio ao ensino (Junger et al., 2023;

Junger  et  al.,  2025).  Recursos  como  o  GeoGebra  e  ambientes  virtuais  de  aprendizagem

permitem a visualização de conceitos abstratos, facilitando a compreensão de conteúdos como

funções e geometria. Santos, Silva e Bezerra (2025) ressaltam que essas tecnologias tornam o

aprendizado mais dinâmico e favorecem a resolução de problemas de forma mais interativa.
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Por fim, a integração entre metodologias ativas e tecnologias digitais evidencia um

caminho promissor para a inovação no ensino de Matemática. Ao possibilitar a construção de

ambientes  de aprendizagem mais interativos  e significativos,  essas abordagens contribuem

para  o  desenvolvimento  de  competências  fundamentais,  como  o  pensamento  crítico,  o

raciocínio lógico e a autonomia dos estudantes, reforçando o potencial transformador dessas

práticas no contexto educacional (Santos; Silva; Bezerra, 2025).

A MATEMÁTICA CONTEXTUALIZADA E INTERDISCIPLINAR

O ensino de Matemática ainda se depara com o desafio de despertar o interesse dos

estudantes,  especialmente  quando fundamentado em práticas  tradicionais  que nem sempre

favorecem  a  compreensão  dos  conceitos.  Nesse  cenário,  torna-se  necessário  repensar  as

estratégias pedagógicas, considerando que a aprendizagem não ocorre de forma homogênea e

que muitos alunos demandam abordagens diferenciadas para atribuir sentido ao conhecimento

matemático.

Diante dessa necessidade, a utilização de recursos e metodologias diversificadas ganha

destaque como um elemento essencial para tornar o ensino mais significativo. Tiesen e Araujo

(2020) apontam que a  adoção de instrumentos  pedagógicos  variados pode contribuir  para

despertar o interesse dos estudantes, desde que esses recursos estejam articulados a objetivos

claros e  a uma prática  docente intencional.  Assim,  o ato de ensinar  passa a envolver  um

processo  contínuo  de  reflexão  e  aprimoramento,  no  qual  o  professor  busca  estabelecer

conexões entre o conteúdo e a realidade dos alunos.

A  experiência  educacional  durante  a  pandemia  também  trouxe  contribuições

importantes  para  esse  debate,  especialmente  no  que  diz  respeito  ao  uso  das  tecnologias

digitais. Mesmo diante de limitações e desafios, esse período possibilitou a ampliação das

estratégias de ensino, permitindo que professores explorassem novas formas de abordar os

conteúdos  matemáticos.  De  acordo  com  Demartini  e  De  Lara  (2023),  as  ferramentas

tecnológicas utilizadas nesse contexto favoreceram a exploração de conceitos e ampliaram o
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interesse  dos  estudantes,  além  de  apresentarem  novas  possibilidades  pedagógicas  aos

docentes.

Com o retorno às aulas presenciais, essas experiências não devem ser descartadas, mas

incorporadas  de forma crítica  e  planejada  às  práticas  pedagógicas.  O contato  prévio  com

recursos digitais permitiu aos professores reconhecerem seu potencial, o que pode contribuir

para a construção de um ensino mais dinâmico e alinhado às demandas contemporâneas da

educação.

Por outro lado, é fundamental questionar concepções enraizadas que ainda influenciam

o ensino da Matemática, especialmente aquelas que a associam a um conhecimento restrito a

poucos indivíduos considerados intelectualmente superiores. Souza et al. (2022) criticam essa

perspectiva ao evidenciar que ela contribui para a exclusão de muitos estudantes, reforçando

sentimentos de incapacidade e distanciamento em relação à disciplina.

A superação dessas barreiras exige a adoção de práticas pedagógicas mais inclusivas,

que valorizem diferentes formas de aprender e reconheçam o potencial de todos os estudantes.

Ao promover um ensino mais acessível e significativo, o professor contribui para a construção

de uma relação mais positiva com a Matemática, favorecendo a aprendizagem de conteúdos,

como para o desenvolvimento de sujeitos mais críticos e confiantes em suas capacidades.

Com  base  nas  contribuições  de  Reis  e  Nehring  (2017),  a  contextualização,

compreendida como um movimento articulador no âmbito das propostas de ensino, assume

um papel fundamental na sustentação do processo de aprendizagem. Isso ocorre na medida

em que  possibilita  ao  estudante  estabelecer  relações  de  sentido  entre  sua  realidade  e  os

conceitos  matemáticos,  favorecendo  uma  compreensão  mais  significativa  dos  conteúdos.

Dessa  forma,  a  aprendizagem  deixa  de  ser  meramente  mecânica  e  passa  a  envolver  a

construção ativa de significados por parte do aluno.

Nessa perspectiva, Reis e Nehring (2017) destacam que a significação, no processo de

aprendizagem, está relacionada à internalização dos conceitos, a qual não ocorre de forma

espontânea,  mas requer mediação.  Tal  mediação se dá por meio da produção de signos e

sentidos,  considerados  elementos  essenciais  para  o  desenvolvimento  das  funções  mentais
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superiores. Assim, a contextualização se configura como uma estratégia pedagógica relevante,

pois contribui para potencializar a aprendizagem ao integrar aspectos cognitivos e culturais no

ensino da Matemática.

Neste  sentido,  as  contribuições  de  Castro  (2024)  evidenciam  que  práticas

interdisciplinares no ensino de Matemática favorecem significativamente o envolvimento dos

estudantes nas atividades propostas. Além disso, tais abordagens contribuem para a atribuição

de sentido aos conceitos matemáticos, ao mesmo tempo em que estimulam o protagonismo

discente e ampliam as possibilidades de utilização de diferentes recursos pedagógicos. Nesse

cenário, observa-se também a valorização de metodologias mais diversificadas, capazes de

tornar o processo de ensino e aprendizagem mais dinâmico e significativo.

[…] a interdisciplinaridade, e mesmo o tratamento por áreas de conhecimento, não
excluem necessariamente as disciplinas, com suas especificidades e saberes próprios
historicamente construídos,  mas, sim, implica o fortalecimento das relações entre
elas e a sua contextualização para apreensão e intervenção na realidade, requerendo
trabalho  conjugado  e  cooperativo  dos  seus  professores  no  planejamento  e  na
execução dos planos de ensino (Brasil, 2009, p. 8).

Segundo Castro (2024), a incorporação da interdisciplinaridade pode servir como um

importante  suporte  para  professores  que  buscam  inovar  suas  práticas  pedagógicas.  Ao

articular diferentes áreas do conhecimento, essas estratégias contribuem para a construção de

um  aprendizado  mais  acessível,  inclusivo  e  contextualizado,  atendendo  às  demandas

contemporâneas da educação e favorecendo a participação efetiva dos estudantes no processo

formativo.

CONCLUSÃO

Ao longo deste estudo, foi possível compreender que a formação inicial de professores

de Matemática torna-se decisiva na construção de práticas pedagógicas mais significativas e

alinhadas às demandas contemporâneas da educação. As discussões evidenciaram que muitos

dos desafios ainda presentes no ensino da disciplina estão relacionados a modelos formativos
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historicamente marcados pela fragmentação entre teoria e prática, o que reforça a necessidade

de repensar os caminhos da formação docente.

Diante desse cenário, torna-se evidente a importância de uma formação que promova a

integração  entre  os  conhecimentos  específicos  da  Matemática  e  os  saberes  pedagógicos,

permitindo  ao  futuro  professor  desenvolver  uma  atuação  mais  consciente,  crítica  e

contextualizada.  Não  se  trata  apenas  de  dominar  conteúdos,  mas  de  compreender  como

ensiná-los  de  forma  significativa,  considerando  as  características  dos  estudantes  e  os

contextos em que estão inseridos.

Outro  aspecto  relevante  diz  respeito  à  incorporação  das  tecnologias  no  ensino  de

Matemática, que se apresenta como uma possibilidade concreta de inovação. No entanto, seu

uso efetivo depende de uma formação que prepare o professor para utilizar esses recursos de

maneira  intencional  e  pedagógica,  superando  dificuldades  e  inseguranças  que  ainda  são

recorrentes na prática docente.

Além disso, destaca-se a necessidade de um ensino que dialogue com a realidade dos

estudantes,  promovendo  a  construção  de  sentidos  para  o  conhecimento  matemático.  A

contextualização e a interdisciplinaridade surgem, nesse sentido, como caminhos promissores

para tornar a aprendizagem mais relevante, contribuindo para a formação de sujeitos críticos e

capazes de compreender e intervir em seu contexto social.

Por fim, conclui-se que as inovações na educação matemática não se restringem à

adoção de novas metodologias ou recursos, mas estão diretamente relacionadas à forma como

o professor é formado e à maneira como constrói sua prática ao longo do tempo. Investir em

uma formação inicial  mais integrada,  reflexiva e contextualizada é,  portanto,  fundamental

para  promover  transformações  efetivas  no  ensino  de  Matemática  e  contribuir  para  uma

educação mais significativa e comprometida com a realidade dos estudantes.
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